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1. INTRODUÇÃO  
Esta especificação engloba as obrigações da empresa executora, doravante designada 

como CONTRATADA; e da Prefeitura Municipal de Formoso-MG, através da Secretaria Municipal 
de Educação SEMEDE, doravante designada de CONTRATANTE, no que se refere às 
Especificações e Normas de Execução dos serviços de CONSTRUÇÃO DE UMA CRECHE 
PROINFANCIA TIPO B, localizada na Avenida Governador Tancredo Neves, S/N, Quadra 25, 
bairro Vila Nova, Formoso-MG, conforme padronização estabelecida pela Contratante, e também, 
em perfeita observância e obediência às Normas e Instruções estabelecidas pela Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

Considerações Iniciais FNDE 
O PROINFÂNCIA – Programa Nacional de Reestruturação e Aparelhagem da Rede Escolar 

Pública de Educação Infantil – foi criado por iniciativa do Ministério da Educação (MEC) e do Fundo 
de Desenvolvimento da Educação (FNDE) como parte das ações do Plano de Desenvolvimento 
da Educação (PDE), lançado em 2006 com vistas ao aprimoramento da infra-estrutura da rede 
pública de educação infantil dos municípios por meio de construções de novas unidades escolares, 
reformas ou ampliações, bem como seu respectivo aparelhamento com equipamentos e 
mobiliários adequados. 

A necessidade de criação de tal programa pauta-se na evidente precariedade da rede pública 
de ensino infantil existente nos municípios brasileiros, alta vulnerabilidade social e populacional 
constatados 

Mesmo consciente da competência municipal pelo oferecimento da educação infantil gratuita 
como primeira etapa da educação básica, o Governo Federal resolve pela implementação do 
programa PROINFÂNCIA com vistas a alavancar o combate à escassez e precariedade da infra-
estrutura escolar referente ao ensino infantil nos municípios brasileiros e promover a correção 
progressiva da disparidade de acesso a este nível de ensino 

 

Fiscalização 
A Contratante manterá, na obra, engenheiros e técnicos pertencentes ao seu quadro de 

funcionários, devidamente credenciados e autorizados a exercer, em seu nome, toda e qualquer 
ação de orientação geral, acompanhamento, controle e fiscalização da execução dos serviços 
necessários à construção objetivada, constituindo a entidade que doravante será denominada de 
FISCALIZACÃO. 

Aspectos Gerais 
Ficará a Contratada obrigado a demolir e a refazer os trabalhos rejeitados, logo após a 

correspondente notificação da Fiscalização, devidamente registrada no Diário de Obra; sendo de 
inteira responsabilidade do Contratado os ônus decorrentes desta providência. Fazem parte 
integrante destas Especificações, independentemente de transcrição, todas as Normas (NB's) da 
ABNT. relacionadas com os trabalhos e serviços abrangidos por estas, assim como os que 
constituem objeto do correspondente Contrato e/ou ainda, constantes na sua correspondente 
Planilha Orçamentária. Serviços mais específicos e particulares, porventura não descritos neste 
Memorial Descritivo, serão fornecidas em anexo. 

Os Projetos de Arquitetura, Cálculo Estrutural, Instalações Elétricas, Telefônicas e Afins e 
Instalações Hidrossanitárias, deverão ser obedecidos rigorosamente pelo Contratado, sob 
orientação da Fiscalização e deste Memorial Descritivo. 



 

 

Contrato: Disposições Contratuais  
Em caso de dúvida ou divergência na interpretação dos projetos e este Memorial Descritivo, 

primeiramente, deverá ser consultada a Fiscalização. Em caso de divergência entre este Memorial 
Descritivo e as Especificações dos  Projetos, prevalecerão as do primeiro. 

1.1. DEFINIÇÃO DO PROGRAMA PROINFÂNCIA FNDE 
O Programa PROINFÂNCIA - Programa Nacional de Reestruturação e Aparelhagem da Rede 

Escolar Pública de Educação Infantil, criado pelo governo federal (MEC e FNDE), faz parte das ações 
do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), visando aprimorar a infraestrutura escolar, 
referente ao ensino infantil, tanto na construção das escolas, como na implantação de equipamentos 
e mobiliários adequados, uma vez que esses refletem na melhoria da qualidade da educação. 

O programa além de prestar assistência financeira aos municípios, com caráter suplementar, 
padroniza e qualifica as unidades escolares de educação infantil da rede pública. 

 
1.2. OBJETIVO DO DOCUMENTO 
O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem a finalidade de 

caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como toda a 
sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define integralmente o projeto executivo e 
suas particularidades. 

Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do projeto 
arquitetonico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. Constam também do 
Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos,portarias, códigos referentes à construção 
civil, emitidos por órgãos públicos federais,estaduais e municipais, ou por concessionárias de serviços 
públicos. 

2. ARQUITETURA 

2.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 
O Projeto Padrão Tipo B desenvolvido para o Programa Proinfância, tem capacidade de 

atendimento de até 224 crianças, em dois turnos (matutino e vespertino), e 112 crianças em período 
integral. As escolas de educação infantil são destinadas a crianças na faixa etária de 0 a 5 anos e 
11 meses, distribuídos da seguinte forma: 

Creche - para crianças de 0 até 4 anos de idade, onde: 

Creche I – 0 até 18 meses 

Creche II – 18 meses até 3 anos 

Creche III – 3 anos até 4 anos 

Pré-escola – para crianças de 4 até 5 anos e 11 meses 
O partido arquitetônico adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvimento da criança, 

tanto no aspecto físico, psicológico, como no intelectual e social. Foram levadas em consideração as 
grandes diversidades que temos no país, fundamentalmente em aspectos ambientais, geográficos e 
climáticos, em relação às densidades demográficas, os recursos socioeconômicos e os contextos 
culturais de cada região, de modo a propiciar ambientes com conceitos inclusivos, aliando as 
características dos ambientes internos e externos (volumetria, formas, materiais, cores, texturas) com 
as práticas pedagógicas, culturais e sociais. 

Foi considerada como ideal a implantação das escolas do Tipo B em terreno retangular com 
medidas de 40m de largura por 70m de profundidade e declividade máxima de 3%. Tendo em vista 
as diferentes situações para implantação das escolas, o Projeto Padrão apresenta opções e 
alternativas para efetuá-las, dentre elas, opção de instalações elétricas em 110V e 220V, alternativas 
de fundações, implantação de sistema de esgoto quando não houver o sistema de rede pública 
disponível e alternativas de elementos construtivos visando o conforto térmico. 

Com a finalidade de atender ao usuário principal, no caso as crianças na faixa etária definida, o 
projeto adotou os seguintes critérios: 



 

 

Facilidade de acesso entre os blocos; 

Segurança física que restringem o acesso das crianças desacompanhadas em áreas 
como cozinha, lavanderia, castelo d’água, central de gás, luz e telefonia; 

  Circulação entre os blocos com no mínimo de 80cm, com piso contínuo, sem degraus, 
desniveis ou juntas, com garantia de acessibilidade em consonância com a ABNT NBR 9050; 

  Setorização por faxa etária para a promoção de atiidades especificas de acordo com 
as necessidades pedagógicas, com a adoção de salas de atividades para cada faixa etaria; 

  Ambientes de integração e convívio entre crianças de diferentes faixas etárias como: 
pátios, solários e áreas externas; 

  Interação visual por meio de elementos de transparência como instalação de vidros 
nas partes inferiores das portas, esquadrias a partir de 50cm do piso e paredes vazadas entre 
os solários; 

  Equipamentos destinados ao uso e escala infantil, respeitando as dimensões de 
instalações adequadas, como vasos sanitários, pias, bancadas e acessórios em geral. 

Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários na 
edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados. 

2.2. PARÃMETROS DE IMPLANTAÇÃO 

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser considerados alguns 
parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá privilegiar a edificação das melhores 
condições: 

  Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do terreno, existência de 
vegetação, manaciais de água e etc. 

  Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existente, com vias de 
acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande tráfico ou zonas de 
ruído; Garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, visando o conforto ambiental dos 
seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico, olfativo/qualidade do ar); 

  Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica, à insolação, 
permitindo ventilação cruzada nos ambientes de salas de aula e iluminação natural; 

  Adequação ao clima regional: considerar as diversas características climáticas em função 
da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, do sol e de vários outros 
elementos que compõem a paisagem a fim de antecipar futuros problemas relativos ao conforto dos 
usuários; 

  Caracteristicas do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno possibilitando 
dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia na construção do 
edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer as características 
mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisas e sondagem de solo; 

  Topografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando atentamente suas 
características procurando identificar as prováveis influências do relevo sobre a edificação, sobre os 
aspectos de fundações, conforto ambiental, assim como influencia no escoamento das águas 
superficiais; 

  Localização da Infraestrutura: Avaliar a melhor localização da edificação com relação aos 
alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste caso, deve-se preservar 
a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas sépticas quando necessárias 
localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos mananciais. 

  Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, atendendo tanto aos 
requisitos de conforto ambiental e dinâmica de utilização da Creche quanto à minimização da carga 
térmica e conseqüente redução do consumo de energia elétrica. Havendo necessidade, em função 



 

 

da melhor orientação, o edifício deverá ser locado no terreno de forma espelhada em relação ao eixo 
central da edificação. Além disso, a área exposta à maior insolação deve ser compatível com a posição 
de solários, e com a entrada do sol nos ambientes internos favorecendo o desenvolvimento das 
crianças. A correta orientação deve levar em conideraçao o direcionamento dos ventos favoráveis, 
brisas refrescantes, levando-se em conta a temperatura média no verão e inverno característica de 
cada Município. 

2.3 PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS 

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetonico foram condicionantes alguns 
parâmetros, a seguir relacionandos: 

       Programa arquitetônico – elaborado com base no numero de usuários e nas necessidades 
operacionais cotidianas da creche, proporcionando uma vivencia completa da experiência 
educacional adequada a faixa etária em questão; 

       Distribuição dos blocos – a distribuição do programa se dá por uma setorização clara dos 
conjuntos funcionais em blocos e previsão dos principais fluxos e circulações; A setorização prevê 
tanto espaços para atividades particulares, restritas a faixa etária e ao grupo e a interação da criança 
em atividades coletivas. A distribuição dos bloso prevê também a interaçãocom o ambiente natural; 

       Volumetria dos blocos – Derivada do dimensionamento dos blocos e da tipologia de 
coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto e do programa 
Proinfancia; 

       Áreas e proporções dos ambientes internos – Os ambientes internos foram pensados 
sob o ponto de vista do usuário infantil. Os conjuntos funcionais do edifício da creche são compostos 
por salas de atividades/repouso/banheiros. As salas de atividades são amplas, permitindo diversos 
arranjos internos em função da atividade realizada, e permitindo sempre que as crianças estejam sob 
o olhar dos educadores. Nos banheiros, a autonomia das crianças está relacionada à adaptação dos 
equipamentos as suas proporções e alcance; 

       Layout – O dimensionamento dos ambientes internos e conjuntos funcionais da creche foi 
realizado levando-se em consideração os equipamentos e mobiliário adequados a faixa etária 
especifica e ao bom funcionamento da creche; 

       Tipologia das coberturas – foi adotada solução simples de telhado em duas águas, de 
fácil execução em consonância com o sistema construtivo adotado. Esta tipologia é caracterizante do 
Programa Proinfancia; 

       Esquadrias – foram dimensionadas levando em consideração os requisitos de iluminação 
e ventilação natural em ambientes escolares; 

       Elementos arquitetônicos de identidade visual – elementos marcantes do partido 
arquitetônico da creche, como pórticos, volumes, molduras e etc. Eles permitem a identificação da 
creche Tipo B e sua associação ao Programa Proinfancia; 

       Funcionalidade dos materiais de acabamentos – os materiais foram especificados 
levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e caracteristica do uso, 
conforto antropodinamico, exposição a agentes e intempéries; 

       Especificações das cores de acabamentos – foram adotadas cores que privilegiassem 
atividades lúdicas relacionadas a faixa etária dos usuários; 

       Especificações das louças e metais – para a especificação destes foi considerada a 
tradição, a facilidade de instalação/uso e a existência dos mesmo em varias regiões do país. Foram 
observadas as características físicas, durabilidade, racionalidade construtiva e facilidade de 
manutenção. 

 
 
 
 



 

 

2.4 ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES 

As escolas de ensino infantil do Tipo B são térreas e possuem 5 blocos distintos de acordo 
com a função a que se destinam. São eles: bloco administrativo, bloco de serviços, bloco multiuso e 
2 blocos pedagógicos. Os 05 blocos juntamente com o pátio coberto são interligados por circulação 
coberta. Na área externa estão o playground, o castelo d’água e a área de estacionamento. 

Os blocos são compostos pelos seguintes ambientes: 

Bloco Administrativo (entrada principal da escola): 

Hall; 

Recepção; 

Secretaria; 

Circulação interna; 

Diretoria; 

Sala de professores; 

Almoxarifado; 

Sanitários adultos: masculino e feminino. 

Bloco de Serviços: 

Circulação interna; 

Rouparia: 

  Balcão de entrega de roupas limpas. 

   Lavanderia: 

Balcão de recebimento e triagem de roupas sujas; 

Bancada para passar roupas com prateleiras; 

Tanques e máquinas de lavar. 

Copa Funcionários: 

Deposito de Material de Limpeza (D.M.L); 

Vestiário masculino; 

Vestiário feminino; 

Despensa; 

Cozinha: 

Bancada de preparo de carnes; 

Bancada de preparo de legumes e verduras; 

Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas; 

Bancada de lavagem de louças sujas; 

Área de Cocção; 

Balcão de passagem de alimentos prontos; 

Balcão de recepção de louças sujas; 

Buffet; 

Lactário: 

Área de higienização pessoal; 

Área de preparo de alimentos (mamadeiras e sopas) e lavagem de utensílios; 

Bancada de entrega de alimentos prontos. 

   Área de Serviço externa: 

Secagem de roupas (varal); 

Central GLP; 

Depósito de lixo orgânico e reciclável; 
Área de recepção e pré-lavagem de hortaliças. 



 

 

Blocos Pedagógicos: 

Bloco Creche I e II – crianças de 0 a 3 anos: 

Fraldário (Creche I); 

Sanitário (Creche II); 

Atividades; 

Repouso; 

Alimentação (Creche I); 

Solário. 
Bloco Creche III e pré-escola – crianças de 3 a 5 anos e 11 meses: 

Atividades; 

Repouso (Creche III); 

Solário. 
Bloco Multiuso: 

Sala multiuso; 

02 sanitários infantis, feminino e masculino; 

02 sanitários para adultos e portadores de necessidades especiais, feminino e 
masculino; 

Sala de apoio à informática (S.I.); 

Sala de Energia Elétrica (S.E.E); 

Sala de Telefonia (S.T.). 
Pátio Coberto: 

Espaço de integração entre as diversas atividades e diversas faixas etárias, onde se localiza 
o refeitório, próximo ao buffet. 

Playground: 

Espaço não coberto destinado à instalação dos brinquedos infantis. 

Castelo d’água: 

Elemento cilíndrico metálico, característico do Projeto Padrão, que abriga os reservatórios 
de água. 

2.5 ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DE ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA 

As diversidades climáticas no território nacional são inúmeras. As particularidades regionais 
devem ser observadas e as necessidades de conforto espacial e térmico atendidas. 

É, pois, de fundamental importância que o edifício proporcione a seus ocupantes um nível 
desejável de conforto ambiental, o que tem inicio com a realização de um projeto de impantação 
adequado que privilegie a adequação da edificação aos parâmetros ambientais, bem como definido 
no item 2.2. 

A existência de um projeto padrão, contudo, dificulta em partes a adaptação climática a regiões 
especificas. Para a resolução de tal problema, foram criados durante a execução do projeto 
arquitetônico, alguns elementos construtivos acessórios e opcionais de controle de ventilação, e 
melhoria do conforto térmico, para serem adotados conforme a necessidade climática da região onde 
se construirá cada unidade de creche: 

 Fechamentos dos Pátios: No pátio coberto e no refeitório, foram definidas esquadrias que 
podem ser usadas nas regiões de clima frio. São compostas de 



 

 

janelas de vidro laminado ou temperado, as quais possuem folhas que podem correr por 
frisos localizados no piso e teto, permitindo que esses ambientes fiquem parcialmente ou 
totalmente fechados. 

 Utilização de forros: Sugere-se que as salas de aula recebam forro de gesso acartonado 
(rebaixo de 30cm) afim de reduzir o pé-direito interno para 2,70m, melhorando assim, o conforto 
térmico nestes ambientes. 

 Alternativas de acabamento: Nas regiões frias, é aconselhável a cobertura do piso das 
salas de aula com manta sintética, a fim de fazer um melhor controle térmico. 

2.5.1 Referências com os Desenhos 
- Referências: B-ARQ-PCD-RFR0-19_R03 - Complemento para regiões frias 

2.6 ACESSIBILIDADE 

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a 
acessibilidade é definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, total ou 
assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos serviços de 
transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, por pessoa 
portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida”. 

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a edificações, 
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com dimensionamentos 
adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na norma, tais como: barras de 
apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis. 

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê: 

   Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido; 

   Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual; 

   Sanitários para adultos (feminino e masculino) portadores de necessidade especiais; 

   Sanitário para crianças portadoras de necessidades especiais. 

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária especifíca para estes usuários, bem 
como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento de cada ambiente. 

2.7 REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

- Parâmetros Básicos de Infra-estrutura para Instituições de Educação Infantil - MEC, 
2006; 

- Parâmetros Básicos de Infra-estrutura para Instituições de Educação Infantil, encarte 1 
- MEC, 2006; 

- ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 
urbanos. 

- Portaria GM/MS Nº 321/88 (Anvisa) para dimensionamento e funcionamento de creches 

3. Sistema Construtivo 
O sistema construtivo adotado foi levando em considerações a varios fatores das mais 

diversas regioes do pais como forma de simplificar a execução da obra           , assim foi o sistema 
construtivo convencional: 

 Estrutura de concreto armado; 

 Alvenaria de tijolos com 08 furos (dimensões nominais: 19x19x09cm, conforme NBR 
7171) e alvenaria de elemento vazado; 

 Laje pré-moldada; 

 Telhas de barro (modelo colonial). 



 

 

 

3.1. AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇOES 
Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações e 

adequações ao projeto podem ser facilmente executadas. 

 Acréscimos: 

A edificação foi concebida para contemplar plenamente as necessidades dos usuários 

previstos (cerca de 120 alunos por turno). Eventuais ampliações devem ter sua necessidade 

cuidadosamente julgada. Quaisquer ampliaçãos devem obedecer ao código de obras local, bem 

como as normas de referencia citadas neste memorial descritivo. 

Ampliações horizontais, desde que em consonância com o permitido no código de obras 

vigente, poderão ser feitas utilizando-se do mesmo sistema construtivo descrito acima. A 

edificação foi concebida para um pavimento, portanto ampliações verticais não foram previstas. 

• Demolições: 
 As demolições que que foram lançadas na planilha deverar ser feita de acordo com os 
quantitativos lançados se houver outras nescessidade, principalmente, elementos de vedação 
vertical e estrutural devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A 
demolição de vedações, deve levar em consideração tamabém o projeto estrutural, evitando-se 
danos e compromentimento da estrutura.  

 Substituições: 

Os componentes da edificação, conforme descitos no item 4.Elementos Cosntrutivos, 

podem ser facilmente encontrados em diversas regiões do pais. A substituição de quaisquer dos 

mesmos, deve ser feita com consulta previa ao projeto existente, para confirmação de dados 

relativos aos componentes. 

4. Elementos Construtivos 

4.1 Sistema Estrutural 

4.1.1 Considerações Gerais 

Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural adotado, do 

tipo convencional composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 

informações sobre os materiais empregados, dimensionamentos e especificações deverá ser 

consultado o projeto executivo de estruturas. Com isso a empresa contratada deverar seguir 

rigorosamete o memorial descritivo disponibilizado pelo FNDE quanto a carcterização e 

dimenssões dos compnetes da estrutura que segue no quadro abaixo bem como a resistencia do 

concreto a ser utilizado. 

Quanto a resistência do concreto adotada: 

Estrutura FCK (MPa) 

Vigas 25 MPa 

Pilares 25 MPa 

Lajes 25 MPa 

Sapatas 25 MPa 

As fundações superficiais diretamente apoiadas, fundações profundas, pilares, vigas, lajes e as 

demais sequencias construtivas devem ser obedecido rigorozamente o projeto padrão disponibilizado 

pelo FNDE e obedecendo as normas da ABNT.  

4.2 Paineis de Vedação 

4.2.1 Alvenaria de Blocos Cerâmicos 



 

 

Os materias que serão utilizados nos paineis de vedação são tijolos cerâmicos de seis 

furos 19x19x10cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, duros, com as faces planas, 

cor uniforme, podendo ser substituido pelo tijolo ceramico com especificações de 29x19x11cm; 

- Largura: 19cm; Altura:19 cm; Profundidade 10 ou 11,5 cm; 
- Largura: 29cm; Altura:19 cm; Profundidade 10 ou 11,5 cm; 

Lembrando que a execução deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, 
assentado-se os blocos em amarração. Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada fiada 
devem ser verificados. Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e vedalit 
e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura. 

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com 
tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma semana 
após a execução da alvenaria. 

4.2.2 Alvenaria de Elementos Vazados de Concreto – Cobogós 

Peças a serem utilizadas são pré-fabricadas em concreto com 16 furos e medidas 

40x40x10cm, de primeira qualidade, leves, com as faces planas, e cor uniforme. O acabamento 

deve ser em pintura acrílica segundo cor indicada no quadro de cores. Compoem o pano de 

cobogós base, pilaretes e testeira superior em concreto aparente, todos com h=10 cm. 

- Largura 40 cm; Altura 40 cm; Profundidade 10 cm; 
A sequencia da execução deverá ser feita da seguinte forma: Os blocos devem ser 

assentados com argamassa de cimento, areia e adesivo plastificante (vedalit) e revestidas 
conforme especificações do projeto de arquitetura. Já Para bom acabamento deve-se executar 
moldura em concreto, ao redor de cada conjunto dos elementos, com espessura = 10 cm, conforme 
projeto arquitetônico. Iniciar pelo piso, assentar os elementos vazados, realizar os fechamento 
laterais e superior 

Para bom acabamento deve-se executar moldura em concreto, ao redor de cada conjunto 
dos elementos, com espessura = 10 cm, conforme projeto arquitetônico. Iniciar pelo piso, assentar 
os elementos vazados, realizar os fechamento laterais e superior 

As vergas serão de concreto, com 0,10m x 0,10m (altura e espessura), e comprimento 
variável, embutidas na alvenaria. 

Estes elementos deverão ser embutidos na alvenaria, apresentando comprimento de 
0,30m mais longo em relação aos dois lados de cada vão. Caso, por exemplo, a janela possua 
1,20m de largura, a verga e contra-verga terão comprimento de 1,80m. 

4.2.3 Divisórias leves em painéis 

 As Divisorias em painéis deverão ser compostos por: 

Revestimento externo e interno: (Chapas Eucaplac UV): chapa dura de fibras de 

eucalipto prensadas com acabamento em pintura à base d'água, com secagem ultravioleta; 

Miolo: tipo MSO ("honey comb") ou MMI (Miolo Maciço Isolante), isolante acústico, que 
retarda o alastramento superficial de chama. Estrutura: em alumínio anodizado; 

- Cor da chapa de revestimento externo e interno: ovo ou areia perola, cujos componentes 
são: Porta de abrir em laminado melamínico cor ovo; Perfis de alumínio pintura branca; Base em 
perfil “u” em alumínio pintura branca; Vidro conforme indicação de projeto; 

- Painel: 35 mm(profundidade) x 1.202 mm(largura) x 2.110 mm(altura). 
- Porta: 35 mm(profundidade) x 820 mm(largura) x 2.110 mm(altura). 

As dimensões totais e modulação na instalação devem seguir o projeto arquitetônico; 

- Modelo de Referencia: Divilux 35 

Para a instalação dos painéis, deverão ser fixadas as guias, de parede, inferior e superior, 
através de aparafusamento na alvenaria acabada. Os painéis e montantes deverão ser encaixados 
em sequencia, bem como os vidros e portas do sistema. O manual de instalação detalhado do 
fabricante devera ser consultado. 

4.3 ESTRUTURAS DE COBERTURAS 

4.3.1 Madeiramento do Telhado  
Características e Dimensões do Material  



 

 

Madeiramento do telhado em Peroba ou espécies de madeira apropriadas, conforme 
Classificação de Uso, construção pesada interna. 

 
Nome da peça  Dimensões da Seção Transversal em cm  
Pontaletes ou Colunas  15x15  
Terças  6x20  
Caibros  5x6  
Ripas  1,5x5  
Frechal  6x20  

 
 

O madeiramento da passarela será todo refeito utilizando as especificações acima 
descrita. Serão aplicadas telhas de barro cozidas, tipo colonial, tipo capa canal de primeira 
qualidade sobre ripões de madeira fixados em estrutura de concreto.  
- Comprimento 48cm x Largura 20cm x largura 15cm 

 Na sequência da execução será a aplicação de telhas de barro cozidas, de primeira 
qualidade, fixadas com fios de cobre ou arame de aço galvanizado sobre ripas de madeira de 
1,5x5cm, apoiados em madeiramento de telhado e fixados em estrutura de concreto. 

As fixações com o madeiramento do telhado devem ser feitas conforme descritas na 
sequência de execução. Os encontros com empenas e fechamentos verticais em alvenaria, 
devem receber rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros dos planos de 
telhado com planos horizontais de laje deverão receber calhas coletoras, conforme 
especificação. 

A cobertura de todo a edificação deverá passar por manutenção para retirada e 
retelhamento com telhas capa canal onde haver necessidade de acordo com o item da planilha 
orçamentária.  

4.4 ESQUADRIAS  
4.4.1. Janelas de Ferro  

As esquadrias de ferro serão feitas manutenções em todas que haver necessidade. Na 
sequência da execução a colocação das peças deverão garantir perfeito nivelamento 
verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 
liberdade dos movimentos.  

 4.4.2 Portas de Madeira 
Madeira  

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos ou 
brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em madeira 
compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semioca, revestidas com compensado de 3mm 
em ambas as faces. Os marcos deverão serem analisados pela fiscalização juntamente com a 
empresas para identificar quais poderão serem aproveitados pois a maioria já estão instalados, assim 
ressaltando que a obra ficou parada por vários anos.   

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos, sendo no 
mínimo 8 parafusos por marco.  
Ferragens  

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes 
de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com folga o peso das 
portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros das fechaduras deverão ser 
do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados 
cilindros reforçados. As portas internas poderão utilizar cilindros comuns.  

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão colocados puxadores 
especiais, nos dois lados (interno e externo) de cada porta. Na sequência da execução antes dos 
elementos de madeira receberem pintura esmalte, deverão ser lixados e receber no mínimo duas 



 

 

demãos de selante, intercaladas com lixamento e polimento, até possuírem as superfícies lisas e 
isentas de asperezas. 

A aplicação no projeto e referencias com os desenhos se encontra se encontra no item 4.5.2.3 
do memorial descritivo do FNDE  

4.5 Piso Continuo Em Granitina  
Foram definidas a caracterização e dimensões do Material a seguir:  

- Piso contínuo em granitina com 17mm de altura (juntas plásticas niveladas), cor cinza claro;  
- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 17mm (altura) 

Deverá ser feita uma mantenção e polimento em todo o piso de granitina. O polimento é dado com 
passagem de politrizes planetárias dotadas de pedras de esmeril que proporcionaram um acabamento 
superficial liso. 

Deverá ser feito apicoamento e lavagem da laje de contrapiso onde haver nescessidade de 
refazer o piso em granitina. 

5. INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA  

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Padrão Tipo B foram consideradas 

as populações equivalentes aos números de usuários previstos para o estabelecimento (224 crianças 

e 35 funcionários).  

Todos os pontos de agua fria, sistema de abastecimento, ramal predial e reservatorio que já 

foram executados deveram pasar por terstes e manutenção para identificar o refazimento se 

previamente for nescessario. 

5.1 INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS  

A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de cobertura e 

das calhas de piso. Todos pontos de captação ja foi executado porem deverá ser verificado se está 

em perfeito funcionamento. 

5.2 INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO  
 A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que consiste na 

separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, conforme ABNT NBR 8160 
– Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução. 

Toda a instalação de esgoto sanitário foi executada anteriormente, vale ressaltar que essas 
instalações deveram passar por uma verificação para analisar seu funcionamento. Assim que essa 
verificação for feita aí podemos definir o que será acrescentado ou retirado da planilha de referência. 

6. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  
Todo o projeto de instalações elétricas foi aperfeiçoado para melhor atender as demandas 

necessárias, pois todas os condolentes, fiações, quadros elétricos e luminárias já foram executados, 
porém devido algumas partes estarem danificadas outras entraram em curto foi definido a ser refeita 
toda a instalação elétrica de acordo com o projeto atualizado. 

No projeto de instalações elétricas foi definido a distribuição geral das luminárias, pontos de força, 
comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à edificação foi considerado 
em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária local em 110V ou 220V.  

Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de queda de tensão máxima 
admissível considerando a distância aproximada de 40 metros do quadro geral de baixa tensão até a 
subestação em poste. Caso a distância seja maior, os alimentadores deverão ser redimensionados.  

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de eletrodutos, 
conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade para garantir a 
facilidade de manutenção e durabilidade.  

As instalações elétricas foram projetadas de forma independente para cada bloco, permitindo 
flexibilidade na construção, operação e manutenção. Dessa forma cada bloco possui um quadro de 
distribuição. Os alimentadores dos quadros de distribuição de todos os blocos têm origem no QGBT, 
localizado na sala técnica do bloco multiuso (Tipo B) e bloco de serviços (Tipo C), que seguem em 
eletrodutos enterrados no solo conforme especificado no projeto. Os alimentadores foram 



 

 

dimensionados com base no critério de queda de tensão máxima admissível considerando a distância 
entre os quadros de distribuição e o QGBT, definidas pelo layout apresentado.  

Os alimentadores do quadro geral de bombas (QGB) e os circuitos de iluminação e tomadas do 
Castelo d’água terão origem no quadro de distribuição de iluminação e tomadas do bloco mais próximo 
a sua implantação. A iluminação externa do Castelo d’água foi projetada a fim de atender a uma 
iluminância mínima necessária à execução de serviços de manutenção caso se façam no período 
noturno.  

Não foram consideradas no projeto tomadas baixas em áreas de acesso irrestrito das crianças, - 
salas de atividades, repouso, solários, salas multiuso, sanitários infantis, refeitório e pátio - por 
segurança dos principais usuários, que são as crianças. Todos os circuitos de tomadas serão dotados 
de dispositivos diferenciais residuais de alta sensibilidade para garantir a segurança. As tomadas para 
ligação de computadores terão circuito exclusivo, para assegurar a estabilidade de energia.  

As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como 
as fluorescentes e a vapor metálica, reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa 
taxa de distorção harmônica.  

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções, sempre no sentido das janelas 
para o interior dos ambientes. Dessa forma aproveita-se melhor a iluminação natural ao longo do dia, 
permitindo acionar apenas as seções que se fizerem necessária, racionalizando o uso de energia. 

7. CONCLUSÃO 
Este memorial descritivo visa mostrar as etapas da obra de conclusão da escola infantil pra 

infância tipo B que foi repactuada junto ao FNDE. Tendo em vista que está obra se encontra com 55% 
executada, porém com um longo tempo paralisada, observa -se que alguns itens deveram serem 
refeitos por algum motivo tal como não executado de acordo com o projetado, vandalismo, necessidade 
de manutenção etc. 

Os itens que serão refeitos serão definidos pela empresa contratada juntamente com o setor de 
engenharia e fiscalização da prefeitura municipal de Formoso-mg, onde será realizada uma analise 
minuciosa pelo setor de engenharia, para analisar tecnicamente o funcionamento de cada item. Assim 
sendo será definido o que vai ser refeito e o que será glosado da planilha orçamentária, justificando 
que aquele determinado item se encontra em perfeito funcionamento para a sequência das demais 
execuções. Terão alguns itens acrescidos pelo motivo de má execução e outros por anomalias 
apresentadas pós execução desse modo visando um melhoramento significativo nesta obra com 
perfeito acabamento e segurança para todos. 

Vale ressaltar que toda e qualquer alteração ou aplicação de peças e ou material que não consta 
no projeto disponibilizado pelo FNDE e planilha orçamentaria feita pelo setor de engenharia da 
prefeitura deverá ser oficializado um comunicado ao setor de engenharia e somente poderá ser 
executado após a aprovação do mesmo. As etapas de execução que não constarem nesse memoria 
deverá ser seguido o memorial disponibilizado pelo FNDE 

Assim sendo o município de Formoso-mg terá uma obra executada com qualidade e segurança 
para seus usuários. 

 
Formoso – MG 01 de Agosto 2024. 

 
 
 
 
 

______________________________ 

Jessé Gonçalves de Souza                

  Engenheiro Civil 

CREA 250271/D-MG 


